
Petróleo
C» parlamentares federais es­

tão com • responsabilidade de' 
decidir sobre deis doa mais im-1 
pirlontes d( bates da legíolatc- 
ra present': petróleo e j>arla- 
(iifutarismo. -

. 0  piimeíro desde alguns anos 
vem apuixonuodo a opinião 
públioa nacLnal através dos
campanhas p-troc'oadas ptlo
Ceulro de Estudes c Deícsi I 
do Pe'roleo. No Governo Du-1 
tr < eoteve oa iminência de ser j 
entregue * eompbnlnas estran | 
g iraá c m  o famigerado «Es- 
l-iuto do Petróleo», o no atUal 
Ooverno eetà novamente mere­
cendo a atenção popuhr  e dos 
ebeuloa políticos.

0  Preaidente Vargas enca­
minhou ao Congresso um pro-' 
)<to propondo a criação da 
«Petiobas. S.A.», sociedade d e * 1 
fi onontia mista com o objeti-, 
v> de explorar indústrialmente j 
0 important* produto do subj 
selo Embora com feição niti­
damente nacionalista a mensa­
gem governamental não se pro­
nunciou pelo monopólio estatal 
motivo porque vem |aendo alvo 
de criticas por p irte  dos defen­
sives desse siatem« de econo­
mia. Já recebeu mais de uma 
centena de emendas na Câm a­
ra e também um substitutivo 
d> autoria do Deputado Euzé- 
b o Hocha. do PTB Paulista. 
Ambi » »s preposições es t ã o 
em discussão anunciando-se 
que uma terceira será apresen 
isda pelos Deputados Luco 
Bittencourt do PTB e Antonio 
Balbmo do PSD.

0  segundo debate de enver­
gadura é sôbre o parlamenta 
rismo Tramita ns Gamara o 
projeto do Deputado Raul Pd- 
I*. do P. L„ b«m como um 
substitutivo do Deputado Fer­
nando Ferrari, do PTB ambos 
viscndo a mudança no nosso 
sistema politico. Em todos os 
partidos com exceçáo do PSP a 
questáo é aberta entretanto na 
última semana os lideros João 
Goulart (PTB), Odilon Braga 
tUDN) e Amaral Peixoto (PSD) 
proDunciaram-se contra » emtn 
d* parlamentarista o mesmo 
íazeodo os Oovernadores Er-

rueiilarisfiio
Assumiu o novo Delega-do

• • l a g e s , 
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Buracos perigosos nas ruas
Muito já se talou sobre Será quo nquela gente dos pelo serviços de!esgótu,e 

o esgójo da cidade. Maia a. só pode trabalhar no expe <leu|ro de pouco tempo tere

Cqm a rievissão do Dr. Ru­
bens .\oz-reno Neve? da Dele. 
g icia Regional de •’oheia Lí 
pelo sr. Governador do Estado 
nomeado j)Ufa du igir aquela re­
partição o Io Tenente Pira- 
gUhí Tav;.res, da Força Públicá 
Estadual. O novo titular já as­
sumiu o posto e esta tomando 
medidas tendentes a normali­
zar os serviços da Regional, 
tendo mesmo bóxado portaria 
com referencia ao transito.

ioda Dão foi dito tudo. Inau diente c o m e r c i a  1, ? 
gu rato antes de concluído, s e r v i ç o  f i c a
furam d>. is anos depois inicia jpelu metade ou pouco mais. 
da9 as legações, que s&o pa e atem dos perigos que cau 
gas pelos proprietários. Ma8t 
esses assuntos est&o supera­
dos, e o serviço de ligações 
v-ii morosamente andando.

Para as kgaçáes existe 
um engenheiro, pessoal es- 
pecialisado,operários e teo- 
ricos, alem de material su­
ficiente

Embora tudo isso, o quel minar a tareia, 
vemos nas ligações é urra 
série de conseqiieucia tunes 
tas, pode.se dizer, tais oo 
mo oa buracos que perma­
necem abertos durante mui*
to tempo.

Todo aquale pessoal gas­
ta mu dia para abrir a fos 
sa, outro dia para efetuar 
os encanamentos e mau um 
dia para a cOn|enp|açao do8 
curiosos e depois diseo, co­
brem os canos com um pou­
co de terra e lá fica mais

- s transeuntes e a vej. 
culos, dá uma miserável in 
pressão e ena sérias Hfi - 
cuidados

Há efetivamen'e um a jn 
bu rav  I desorgau-./ação n « 
ne snv'ço, que cu o  « e e3C m 
V os que vai deixando nas 

| r ua • p a rece  que quer eter-

Já é insuportável a imun­
dície de certas vias onde 
nunca andou um varredor 
da Prefeitura, e a falta ab 
soluta de limpeza pública 
junta ao6 huracos eroo.ite9 ' 
de terras deixados pelo ser­
viço de esgôto fazem da ci
dade um amontoados de li-

m<>e até o tiánsito interron 
pido.

Na marcha que vai, dez ai 
dos serão poucos para as 
ligações no centro da cida­
de.

Onde foi fe ita  uma lígaçáo
existe um fosso e um peri ,7"“"'.“ V1 7 " Ti0"-ltu '08 da Aposentudona e Pen-

Fiscalização dos 1- A- P.
Tem sido intensiva, última- 

mente a fiscaliZiiç&o dos Insti­

go, um monte de terra e ou
trode pedras num convite

1 hõss visando maior arrecadarão, 
g«.—— . . . . . .  a  ; 0  sr Cého Andrade Fiscal do

acidoDltS e a d ificu ldades p a - ; lA P .C . ,  durante a semana vi­
ra  o t rân s ito .  5i,0u 08 distritos de C. Alto;

Cumpre v o ta r -se  m ais  a - \ C, 1RAel«-, C NcSr0 •  
tençáo  ao assunto  stafto den  Menezes bem como u
t r u  em pouco, os b u ra c o s  Inspetor, sr. Enrico de Siqueira 
vfto se aprox im ando  e se Lisboa pna  tratar de vários 
unindo  com os ln te rca 'ados  »ssunfos bgados i  administra- 
e Lages. c idade  risonha e . da(*uela autar,l uia

’ t p rog ress ita ,  serâ tran sfo rm a!  
»Ida num  verd ad e iro  buraco . '

xo.
J á  é notória  a falja do lim

pezs.

È  preciso que o povo fis-
calise essas obras, colabo­
rando com quem nao as tis 
calisa e nfto se interessa pe­
las mesmas

Que não liguem a recla­
mação vá, mas que liguem

um buraco na rua4 | Agora adicione-se, a série 0 esgõto e TAPEM OS B'J-
Porque tanta demora? de valos.e monfuros deixa-1 f^ACOS, é o que é preciso,

; Wilrr ar Dias 
no Rio Grande
Esteve em P. Alegre o sr. \JCM- 
mar Dms. íider da maioria A 
Assembléia Legislativa O par­
lamentar catarinense visitou » 
Assembléia Gaúcha e foi alvo 
de homenagens por parte do 
PSD em reunião realisada na 
sede desse partido.

negte Dornelcs Locas G»rcez « 
Juscelino Kubistscliek. De sorte 
que houve utn tetrocesso no 
apoio que vinha sendo dado ao? 
parlamentaristas, porquanto sexu 
dúvida muito influenciarão os 
pronunciamentos referidos.

Assim é que so CoogTesso 
Nacional está sfeta a respon 
habilidade dv neste período n- 
feitsr ou não a Petrobaa « o 
Parlamentarismo.

Emplacamento de 
Veiculos

Cumprindo recomendaçd-a
da Inspetor Owal de Trausilo 
**J Estado, o sr. Pelegtdo Es- 
Pecisd de Policia b i i iou  por- 
tari» deierminando a apreensã» 
d* bicicletas e motocicleta1 
qu? estiverem trafegando sen 
P**Co. Estão assim Intimado» 

prcprletãiios desses veicules 
8 tomparecer a Delegacia Ef- 
*ll)n»l a fim de regularizn- 
,ei0 a silUjÇão 0 que poderá 
[let jem multa, atê 0 áia lã  

Corrente me-s.

A c h e s o n  re ­
g r e s s o u  ctosEE. UU.

Após uma rápida visita ao 
,sSo pais regressou »os t s ta -  
35 Unidos o sr Dean Ache 
,n. O Secretário norte-anie- 
cano e-teve em vários Esta- 
os brasileiros e, em entrevi., 

moslrou->e vivamente 
resatonado «com o pn^gress 
orque está atravessando o
rasil «apecialweote em n.
íulo’
O sr. Aeheaon manteve con- 

,to com .> mundo oficial hrasi-

i» ,  °Prrsldenle
S J T hoiS cS  L .f f a r e J o ü
f j J T  no qual foram abord -

án. |>m fuucio-Loero oue estej i '

'N o n : atentados dos argon-; tinos
Apesar das rrclamaçõ^s e 

das medidas diplomáticas to­
madas pelo Riimarati, conti­
nuam os gendarmes argentinos 

la praticar arbitrariedades ao 
loiiuo da fronteira do R i o  
Grandes do Su l Os depoimen­
tos nos inquéritos Instaurados
revelam q u « a gendarmeria 
porteqha tenl ag»do cem re­
quintes de brutalidade tissas i- 

inaudo friamente o« nosso patii- 
'cios. Espíra-se para breve me­
didas mais enérgicas por parte 
do Oovérno brasileiro no sen­
tido de serem evitados os con­
tinues crimes c intra os nado 
nais, constituindo verdadeiros 
áteiitados a nosso soberaniu.

namento o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico o 
montante do áux Im dq- lvta- 
do* Unj.los no Brua'1 > -*'erá 
«î r flevado 8 5^0 »DilliOes ii£

1 dólares.

C a s a r r e n t o s
Dia 8, civil e religiosameute 

receberam-se em matrimônio o 
sr. José Faria Neto m. •  srte; 
Maria Julia Furtado Rafaeli fi- 
Iha do sr. Otávio Rafaeli.

XXX

N» quinta-feira casaram-se o 
jr. Jo?é Solon Viema Furtado, 
filho do casal M-ino Correia 
Furtado, e a silo. Loraci Pinto 
filha do casal Vidulvino 1’mto 
residentes «m Campo Belo do 
Sul.

Luiz Meneguzzi
Transitou por esta cidude o 

sr. Luiz Mcdaguzzi do alto co» 
mercio de Guritibsnos. S,S. ae- 
gU’u para Florianópolis onde 
participará da reunião do PTJt 
do qual é membro destacado’

Getulio em Sâo 
Paulo

O Presidente Grtulio Vargis 
ch*gou oniem em 8. Paulo on­
de foi alvo de enorme mani­
festação popular1 O Presidente 
visita S. Paulo á convite do 
Governador Lucas G»r<êz para 
inaugurar o oleoduto Sín'.o*- 
Jundiai e a Refinaria de Cu- 
batuo. Empiesta-se grRr.de im­
portância política a visita <tc 
Vargas a S. Paulo, abnndo se 
perspetivas para Garcêz que ca­
da vez mais se apr<>xlnia du 
CaLte.

A S S O C I A Ç a ü
C O M ER C IA L

A Associação Cnnierfial fará 
realizar, boje, ás 19 h r.is, no 
Clube 14, um jantar de confií-  
ternizsção. Em seguida tomará 
posse a Rova Diretoria.
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NOTAS Ve«de-se
Bairro

tfra Porto Alegf«, deverao 
!r, li‘ ie 0 Dr.
de Bkuéh - ,  -»■.-» - „  .

r s r ta . T ereza  R afaë l', M,ia (,a 
i Vva. A lb e r tin a  F u r tu d o  T a f  el»

,  I rtsùlepte ntst* riJj»<Je._. ^
Hfje m ,Funcionário J’ùbbco FÉ&rÎl#Sr  ̂ x x x _ , t

■\ Sm. Ha . O .r t ru jà »  Q  h îk s  * p i Ramus \  M u t  n*. S*n. ..<!•». 7 ^  p u s s l e ,  c - te v e  f " !  w i f i  a n û  R ^ m o s ,  fco .‘114 , N e s t a -
d Silva ’iffiiifiiLwa v s p o s M o  C elin», exposa d s \lfei.i stf» . Ada»M »ri» N a t“:'

ï - '.—" -  -- ’ Jt.tr, filha iío c h s jI N a g ib  U tlib i ,;

A n i v e r s á r i o s
, | in Ju  |„to MOA»wM íí^ dV,r CÓpaõítbHnaPre;a de Ccas'lo
INï&MAÇ0>: R'ia Kmi|iv

V Í  <>|J N o o l o

Ol'Veira KaràO'»

OH. RUBENS NEVES
ir. ioão Ben ft tf  84 va,* reai-
drate nesta oida !e.

—  .Boniiojgo,
Va. da Odiüa, esposa do 

sr. CiriliO Lirio de Campos 
Sr. d-.). Ilert^, esposa* do L)r 
Ar.-fi.tdes W.IlMc f .  *•;Di* u  A 17 ‘‘deste verá paesan

•>.. Antonio Nicole li W . ^ n i  apu nata iic ip  o Dr. KuborVi'
J ' f t l i -  ‘̂ ?M,0raa -n :N a * a r e a o  líeves Prócer u- é re'cm-Tdo PTfl. Sr. Moral Mu.--

si comerei -te Mijo. Boaven.u- Semeia o aniversariante ocu 
ra Lopes Pii,r ? de Arruda. pou por algim? meses o car

pia  15 go de Delegado Rugiupal, de i
Sr- Nilson Duarte, comercisn- Bolinia. do qua li demitiu-se

!'• S,*a- :!nn ;^!ü,e’ esposB. do ^Mnana finda; voltando 
Dr José B.tftlh* da Silveira , 1

jNattar, que contratou caï.unen- 
...........- Lcv-o-ira-o Dr. -R îato Vuxra

V ul ente.

F e rn !»,, Espinhas Mancha;, 
Ulceras t  Reiimatiíflié

HU DE NODOEHB
A uxiliir tratamento da i/íilis

Df.ifistõleles Satire . Waltnck
. -.ÇJ nic.i Geral
Conu.-> fjdir.cio Construe. 
,0 ISdelNoV,"'

ò t. c»k.
1° andfer
bro -  L

Srn. da. O KV. ia Ribeiro, esposa 
do sr. L-ontipo Alfredo Ribeiro

Dia 1(5
Dr.. Arm*»>íf> Munir Qpijni.jo 

Industrial. Sr. f-’onipeu Sabatmi, 
Juiz de Paz da Comarcu. Sr 
P.nnpilio F  onceci, criador.

■ - r  ..•! . • •
Dia 17 , , ; i

Sr, Angelo Romm industria­
lists.

Dia IS

a exercer a advogacia.
Este jornal, que sempri? jte. 

ve no Dr. Rubens N. Nevesj 
um colaborador para ona seo 
ção policial, o coinprfmenla 
áKraddcido’. ■

II
Sr. Mcysés da Silva Furtado,®

e ...vir -m-. . .. o

MVDT EBÇZÎO
fl D V G r, í,

L A JE S  * S .C Í

- ÎN

- : .1 NA

Dr. J.Barroso Filho
ADVOGADO 

Rtía Mal. Ueodoro ï Sg 
Cx Poeta. .517, LAJES

i. ■ J' '■

Oportunidade
A Empreza "Auto ViaçÊLo Fox Ltda. comunica aí 

quem interessar poesa que está a venda a sua LINH.V 
(IR  :C7LA*li. *E caso haja iifterosse, serão vendidas tam-j 
bem as demais linhas’ de Alio do Sul, Carú e Encruzi j 
lhada.f ;• ; k, u, *,, , . , , - , ,, a

Os motivo? da presente venda.de ordem partjcular 
serão expostos aos interessadas, que poderá i obteír 
qualquer iaformaçõqs nu «GALERIa Da MUDAa ,ui 
nos escritórios da Einproza, .junto ao “Posto F^x',’.

C .rrespondòncia pura a Caixa Postal n» 171. 
Lages, Santa Cafariria. • ^
a * ^  i i i* »7 ( ^ »* -• - V' o  * f_ V V *: 1 % 's .  *' -  A , ; J:

. 1,1 V ■ > 1 ------------------  -■■■■■■ 1 ^

■ V ' W

11̂
K0LYW05 perfuma o liáíiío

Dentistas e milhões 3e 
Kolynos-istas coti.pro­
varam íjue Kolynos perv 
fun;a residente o Iuil o, 
re fre sca n d o  a bôeá. 
Alem disso, Kolynos 
combate efetlvamcnte 
as c a r ie .-  c renckg 
m u i f o m a is .

, Tiintajo cruzath-iCco ao 
qaaí o lv-iior potfcrá coti- 
< ..rrer, enviando nonte e 
»tficlcreço.

< : I • ■ '
Em7rada sóriç lèvera  4 
i rcblena«, VcuCrt <]i;e art 

$olucioni«.ta classificado sc- 
ri|oferecida um ajib ra  li- 
terària "pyla InTervendai 
I.tda. - f *

'-’•ilfaoêd désta série’ até
2-j de julho.

Corresjioniiéncía para 
Hedaçao do Ciorreio La- 
m*;i!)0, Caixa pontal ã9 
Lages — .Santa Catarina.

i

Série 1,
Horizontais

111N °4
1 i j

M B T( 0 > S
7 10
:i

4
11 í ! .

0 r r «. ■

S í
n n L, 1

f* ** r 30 11

t e
Js

y 51
‘ ETj ^ n v

L
HfcT19

t — Clã sem soberania, política. 6 — 6iz-so  do -ado 
a rabeca branca e o resto do pêlo de outra côr. rt _  Imrortvn «  iV'—, NOOflC ( fo l t l l im  O íltVtArvUU á i  trAcAo I «I t \  

tem

Verticais
" 1 — Cessar de fazer palte. 2 -

"Í.“k°.‘:4i 5 7 ' tírm* *rc“ic» doj «rtiBo «O». B -  Sigla üsadä ri’fcs
d Arrebatada. — Deixa os ovoj

gramas de'teatro  i>ara substi«*• d r ’o nome do a to ^ 'g-- - U,arla nòs Pro*
papel «em iâéorfiftncM'.'ô - 'X V v c V d a 'f a m il îa T 'd j .^ r  u,n
-  Poros ou p .p „ .s  d .  o .- ç f  do .« .te  h ^ i í  , " » „ '„ . l i
1° — Inundação. M == Objeç roubado. 15

Para ba
Abreviatura7a 1" P ^ ^ > ‘arlaveGn?on (p!,)re| r Ien,JOr- *8~  — Certo jogo ie  cartas. 26

mais larga da perna das reses, de réis. Vazio. 
27 — Parte

Goii!iaça o. projeto do magnífico
93

e subscreva ações daHini)|);üitiia Il«a isTunda dum  Oiínstj ú tora  C oiüßM a! Lida
Rua 15 de Novenlbr<t, 3J Lages S.C

* PtRFtlTA f Cp»5U}iT£ AtSlSíêHCI-A PRCiTAJA AOS 
fVIÔÿi.FOR .TtyV'ÎCOS yPfCIftIZAOOS,1* CoíiESiA DO 
PfSíOALfDf «RKA S t i  pOSDÒ £ 0 COrifÓRTC QUE' 7  il. 
DCSfRtiíARÁ ffuSTANil DMA VÍ/jGÍM ,FfLA "PIODElíl", 

1.47 itíCÍOÍÍlÒXAiAO . JEMfcRE I'M A£c4S£ 
DESE.MSARGiíc. . . ,

A gência nesta  cidode
U  1  it JlwÂí i* .JÎ • f§H814* t i l  t
Dr. ,Âcy Vareila Xavier

us Hc! fcb Bfèiífp, 207*
LAGE5 ^  SAIM1A CATARI^LY

Faça do «Diário de Noticias”
?  sen. j°rna|- V) matutino (le maior

I Federal. , /  '
Agente n** praçH, J v\T vt,,

"*•»«* >5 5« N ovJb ii“S

1 > D .
i

Vendese
Í7ma casa de mAdoir» l:S1 

pa, reçóm construída, P'?1“' 
ida a óleo, situa Ifrno 14 
i vo! Burro do Cofht'>3,,;'llí 

r r a t i i f  com  17 ’• » 
de Castro ao. Çatjf#!^  
Díimei a . ;,i * >

* - c i .
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ííípt . • tç.
*!m

fia

Renderam mais nossas cultuias em
1951

Segundo informa o Sérvi- 
(P de Estatística da Rroduçiio 
jo Ministério da Agricultura, 
foi o seguinte o rendimento, 
por hectare, dos principais 
produtus agrícolas da safra de 
1951:

Café beneficiado, 428 qui­
los por hactare (quantidade 
superior a de anos anteriores).  ̂
Ouna de nçucar, 38 toneladas: 
ilgodão em caroço, 449 quilos, 
Irfoz, 1-523 quilos, a i  | o,'
j 318 quilos (quantidade má- j 
jiina a partir de 1947^, feijão i 
717 quilos (quantidade «re-l 
cord» dos últimos cinco anoa); 
cacau, 577 quilos (máximo dos 
últimos c'uco anos).

Outros produioa agrícolas 
que tiveram aumento d e  ren- 
dimenlo, por hectare, foram os 
sfgumtesialfafa, alho, bauana, 
butata doce, batata inglêsa, 
Lrauia, mamona, tomate, tun- 
gue e uva.

Veiificou-se decréscim o de 
rendimento do trigo, m andio­
ca, fumo em folha, fava, ce 
VBda, centeio, cebola e aveia.

Energia elé­trica para o norte do Esta do
Flc>f’anópo!’S (V G.) Pro 

CedfDtes do Canadá acabam 
de chegar ao porto de lta ja i( 
360 toneladas de fios de alt 
tensão adquiridos pelo Gover­
no do Estado, para serem 
empregados na ligação elétri­
ca iFlorianópolis-Jaraguá doj 
do Sul, o que possibilitntá a , 
Iranamissão de e n e i g i a  elétri-j 
ca da usina do Capivari pa­
ra o parque iodustrial do 
Norte do Estado, através d- 
Empresul de Joinvile e da For 
ça e Luz d1? Blumenau, aca 
bando-se assim, de v«z, com o 
fantasma do racionamento de 
loz e energia elétrica que pe- 
riódicainante causava enormes 
prejuízos á indústria localiza­
da naquela região,

Cam o suprimento que re­
ceberão da usin» da Cia Si­
derúrgica Nacional as empreso1» 
que exploram os serviços d** 
eletricidade em Blumenau e 
JoiDvile ficarão com a sua cí- 
pacidade de fornecimento grau- 
demente amphada, podendo 
tatisfiizer plenamente os an­
seios de progresso dos seus 
inúmeros clientes.

Cnmpre dessa forma o Go­
vernador do Estado a sua pre- 
messa d6 resolver aquele an 
gustiante problema do nort* 
catarinense que é o da escas- 
atz de euergia.

Albino Gran- zoto
Seguiu para Sâo Paulo onde tratará de negócios 

do seu ramo, o sr. A Ibino 
Qrauz to.

p As atividades do Governador no Rio
Do regresso d« su^ 6 reve'an ê8 assuntos para Brusque, inicio da dragagem ço de fiscalização e arrecada
Capitalda Kepúbl/ca T em H dm ÍnÍ8traça° e9ta,lual [dos portus de Florianópolis çao no Es|adt. 
o «r. Governador InneuTor'

n e n tS T n . Per,Ua' —  —  - r s  como o
o ir, . ® Cap,tal do Pais andam euto das obras de Sao

Dessas conferencias resulje de Laguna, cons<ruç&u de 
taram reais benefícios para maia cem leijos no Hospital
Sa;:ta Catarina, tais como o

Excia manteve inúmeras Francisco do Sul e da estra-

Nereu Ramos, construção do 
Hospital para Tuberculosos 
em Tubar&o, acordos com 
os órgãos federais para atoridC êDUaS COn' a^aH au~ i^ a de ferro Santa C ata rin a,

Quais tr Sf êdera'8’ Com a8 inclusive dos eBfudos para ampliação do serviço de re­
de importantes * a construção do ramal de j florestamento e sobre serv

Com o Presidente Vargas 
(ratou S. Excia. da constsu 
çâo da grande rodovia que 
ligará Xapecó ao litoral e 
ainda sobre a iotensificaçao 
da cultura do tiigo e a e i -  
portaçao da madeira.

estas pessoas de responsabilidade

m—I

D r. A liinn  (ra n tea  
S e n h o ra  4 n á  .a  Harem!toa ti* M ello  
A n tô n io  4 r - 'ira l
H r. / *  Ani.j C a r io « d e  Sulle* t l l h n  
A m ó n io  J o a q u im  d e  M oura  A n d r a d e  
D r. A r m a n d o  S im o n e  P ere ira  
*enhura A z n iv e  11. IP a ldner  
R a n ç o  N a c io n a l Im o b il  á r lo  V. A.
P r o f. P r . I lr n e d ic to  M on ten eg ro  
C o m p a n h ia  N a c .r n u l  d e  In rea tim ea loa  - C X t  
D r. D ircett tie  C uairo F on toura  
P r . Dom  , <«# I a c h r c o  e  S i  rr»
P r . t.d u u r d o  H en ju m in  J  a fe l  
tu c i id e e  d e  A r r u d a  C am a rg o  
P r . F uc lidea  d e  M oura  I o narra  
D r. L u ltÜ io  l i r m o  d a  S .lr a  
P r . t r a n c o  X a m p a r i - —
D r. I  ranviaeo  M o to ra : so  S o brinho  
D r. F ra n c isco  Pr ca ea M aia  
P r . I  tí:rio  M ordan ts  
S en h o ra  C a /n iW u J u  tq a c irn  4 r u n Iea 
D r. H itherto  d e  Niu-sa M ei-e ll  •«
D r. G o ffr td o  T e ix e ira  d*i S i.r n  Teltea 
D r. C u sta r  o  A te li i to  C orre  i 
H cn riq i e d a l P u g g  It o J ú n io r  
D r. H e n r iq u e  d e  In lc d o  L ura  
l l t .r á c io  S a b iu o  Co rubra  
F  r o f .  Ja  iro  Hainan 
J a ir  R ib e iro  d a  S ilva  
P r . J o á o  A lb er to  R o xo  L o u re iro  
J o rg e  d a  S ilva  P ruria
U r. Jo a - d e  A lc tlu to rn  M a ch a d o  d e  O lieeirm  
J o sé  d e  A r r u d a  C am argo  
J o n f H o m fá c io  e ilva  
P r . Joaê l.ó ia io  ele M acedo  i 
Juafi F lo ria n  t d e  To cd o  
P r  Jonfi L o u r -.im  J ú n io r  
J o  é P e re z  d e  O liv e ira  
P r . J ú l io  R a b in
P r . I.u ia  N a z a re n o  T e ix e ira  tie  A tnun ipeóo  /  
L a n zu d a , C a va lca n ti *K* C iu. le d a .
S e i.h o ra  M a g d a le n a  G h iln rd i M urtiaa  C orre ia  
M aieria ia  tíóaicoa S . A . • In d ú tlr iu  e C o m ê rd ti  
S en h o ra  M aria  E u g ê n ia  tlc  S o u za  M* irellea  
S en h o ra  M a ria n a  d e  S ouza  M eiredea  /
P r . M ário  F ra n ça  /
P r o f .  P r . M igue l R e i le  
S en h o ra  M irla  X u lzm a n  
Neat a r  M alheiroa  d e  M eneie*
O ct ó c io  tr in a  d e  O live ira  
P r. O c ta v io  M artina  d e  ’T o ledo  
P a u lo  F.apindolo d e  A q u in o  
R o x o  L o u re iro  S . A .
P r . H eber lo  F e rra z  
P r . R o h e r .o  O r la n d o  P u e t i  
S en h o ra  R e g in e  F e lg t 
P r. S a m u e l R ib e iro  
P r . Sebaa iiäo  Para d e  A lm e id a  
p r .  S f lioe tiöo  P o r tu g a l C o u rêa  
P r . S ilr io  H o n ó rio  A ir  area P en t en d o  
( o n d e  S ilv io  A lv a r  ea P e n tea d o  
S a c ie d a d e  C iv il e  C o n a iru tn ra  S úo  P a u lo  L td a . 
S o c ie d a d e  C o m e rc ia l e  C ona tru toru  Ò. A .
P r o f. D r. P ice  n ie  R á o

I-il h a

do
para participar da Indústria Básica 

Turismo e do maior empreendimento  
arquitetônico da América do Sul

Está aberta ao público, desde 22 de junho, a participação nos 
empreendimentos da COPAN — os quais darôo a São Paulo o ináior 

e melhor hotel da Amòrica do Sul, o rt.aior empreendimento arquitetônico 
do Continente e um Maciço 'luiistico de fizna mundial, que trará para 

o Brasil os magníficos resultadas da indústria básica do turismo internacional. 
V. S está convidada a participar dessa brilhante iniciativa, a cujos elevados 

objei :Vos e excelentes resultados já se associaram pessoas e instituições 
as mais rcpre-enlativas e idôneas dos nossos meios agrícolas, comerciai-, 

induslriais e financeiros, e á qual sj associaram, ígualmcnte, a técnica e ;»
finança norte améri<ana?, atiavés da Ir-tercon inental Hotels 

Corporation e da Pan-American World Airways Systrm. 
Ncsso empreendimento, que dará milhões de dólares ao Brasil, e milhões de 

iruzeirus aos brasileiros que dele participarem, V. S. pode, também 
obler uma participação, subscrevendo açõe3 da COPAN.

EIS UM A OPORTUNIDADE SINGULARl
V e n h a  hoie m e t r r o  visitar a Exposição do Turismo que a C O P A N  « » f ó  

real i zando na A v e n i d a  Ipi ranga (no local das obras do Maciço 
Turístico) -  e constatar os magníficos resultados ossegurodos ao% 

acionistos e proprietários do maior conjunto arquitetônico da 
A meri ca do i ul  e da indústria básica do Turismo Nacional.

Um empreendimento da

. ............................... .

S u b s c r i ç ã o  p ú b l i c a  d as  oçães d o  a u m e n t o  
d e  capital  de  6 0  p a r a  3 0 0  m i lhõ es  de  
cruxeir os  - a b e r t a  de s de  2 2  de  funho -  com 
1 1 l a e n t e s  de  R o x o  L o u re iro  S. A.  ou  no 
e s c r i t ó r i o  dos o b ra s  d o  M aciço  Turístico 
C opa n, ô A v e n i d a  Ip i r a n g a ,  entro  o ,  r u o ,  
Sdo Lulx e A r a ú j o  -  São Paulo.

.................. - ................................................. ........ ...

COMPANHIA PflH-üMÉRíCfl -  HOTÉIS E TURISMO -  “COPflit
com o opo/o Técnico e Financeiro da

I N T E R C O N T I N E N T A L  H O T E L S  C O R P O R A T I O N
Subsidiária da  P a n -A m e ric a n  W o r ld  A irw ays

Distribuidores do Aumento do CapitalROXO LOUREIRO S. A
B S N Q U F 1R O S  DE IN V E S T IM E N T O S  —

S.Paulo: R 15de Novembro, 137 Tsl.: 35-ST71 (rède intíina)-End.Telenr.:“ R O LO U " -S .P íu ' j B tH 
Rio de Janeiro: Rui do Carmo, 17 - 18.° andar -  Fones: 52-8211 (redeinterna) e 22-:'OI

Volnei José da Costa Neto — Hotel Provezani

U »
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C r e p ú s c u lo s  le s  D e u s e s

Frimeiro “Warne
eßior“ causa sen. sacão

Sobre este próximo (■ ria J 
do eme Marajoara a r-vista 
VOCU (Rio. 31-3-51 estam 
pava: «Um filme que agrada­
rá especialmente aos saudosis­
tas e um doa maia premiado1 
em toda a história do cinema 
Teve í  honra de receber os qu* 
Iro «Olobos da Ouro», concedi­
dos pela Associação dos Corres 
pondtntes Estrangeiro3,e esper-se 
que outros prêmio« venham In*

, i,d. • prepaio, u 'nbem « . 
Wh. , . - color. C S J h jO B E ;  
DENUdSA SENHORA D L 

f= VTIVI V ( Th< M r«cio of O uri 
L tiy of Fatima). i

i A" reação produzida em todos I
que presenciarâm á exibição
foi das mais lisonjeiras p»f» 
os criadores do revoljfciofiano 
processo “WABNERLOLOl • 

Palmas foram ouvidas quán- 
do a sessão terminou e os co- 
meotárioa afirmaram que 0 
WARNERCOLOR vinha trazer 
ao cinema decisiva contribuição 
para que êle posa» ainda mais 
se aproximar da vid* e da re" 
alidade.

«!»'• l- J tf  t ore o < )íi conce
1 L e a l 'Z o p.» B.lly Wil
d e i diretor de f a r r a p o
HU> NO. tr z de volts S fl-
gm rest g o>& de Gloria ‘ wan

A Warner Bros. apres.-ntou
em oias >)a sem ana piissad 
em ex biçào esp-cial o primei­
ro filme pf^-puZaioípelo novo 
WARNECOLOR. intitulado LU­
TA SELVAGEM (The Lion and 
the llorse) bem como ulgumas

aon e p.'rrc.i vive. o seu pro ntn»a inéditas de ontro filme 
pr - «ma d-> imieratriz destro 
riam Oloria r gresia em perfei 
ta f .ma * »tingí a um patético 
rara ate alesnç30o em c'nema.

William Holdem apreaenta, 
por sua vez, o melhor desem­
penho de saa cairotra viveiid» .
M odisséia de um pobre escritor: 
de argumentos sempre recusa-> 
dos peleS produtores. Eric von 1 
S troh 'im, correto como sempre, 
t mais á vontade do quu em ou! 
tro» filme« americanos, ajuda ej
ÍH7.*r d« CREPÚSCULOS DOS j 
OF.USES uma autêntica obra- 
prima.

Outros filmes de B>lly Wuder.
Bola de Fogo, Cinco Covas no 
Egito, Pacto de Sangue, A val­sa do Imperador, A Montanha 
«7 o Abutres.

ChiGi Dsüiria
Dr. É. f. Lenzi
Rua Herciio Luz, 11

Fore 60

Marin Teixeira C arriho
Caixa Postal 19

Advogado

Ru» 15 de Novembro n. »91Edifício João Cruz Junior —LAJES

D» EDEZIO NERY CAON 
RS VO C R (LO

L A JE S  *S CATARINA

yV lAÍJftO CAifiRincnSy
in*/ fí/OQU)'.ifc'Js ‘

> £[>  - , lnc!uà-se emre os que vom  peUp f j  W O ÍJE S  ËS05 CfiífstlIffltíE fã
f.píb? % J  ■*-»v f * H f  p w ,í C x  V  / p i  L O y  t o o U
m m

i- à v i à ç à o e m  nosso
t&tpommt J*r*'SiM*’' * * n \*r a ir-n* «uu-w y,,.,
,Q  , a
■ I- » '✓ w.yjLtêVb Áv~ > c  .

■9iO ■ 5 A  firo  j - f 'A nAHAC*Jfl - CtfRIT’ BA
H A J A t  - n . O ^ A ^ O P O L / S  
L A J E S  -  P G n ,Q  Ai. t  G SE

í •: F,: FLORI A M Ó P Q L IS

■JGtHVtl f  
LA G U N A  - T J 3 A R Ã O

~  S tjk .

Produtos que se
recomendam

C a f é  C a r i o c a
0 atnipo do ».eu paladar, saboroso - inoido á

do fieguez

P a d a r i a  C a r i o c a
Pfles, Biscoito», jBolacbas, Doces Chocolates* Ba/a$ 

E nfeites para Dòoes

Varejes e fábricas: bua ( errêa Pinto «;squ:na Cae 
tauo Costa - Posto de vendas: Rua 

Marechal Deodoro 45

Escritório Informativo Comercial
Qurreis tr»tar de vossos interesses particulares ou 

junto ás Repartições?
Quereis apruveiter n oca«*3o e adquirir ações do 

grande empreendimento já iniciado L a g 's  Hotel? Quereis 
adquirir ou vender propriedades? Encarregai este escritório 
que será habilitado para t<l com grande numero de P r o ­
priedades á venda, e vos atenderá com s ruax tna brevi­
dade e economia.

rafaeli. rimo: lidl
Junto ao Bsr Familiar de Oassgrande e Rtifaeli

Ffebrica e varejo de banha, linguiça, e produtos 
. suinosf,.e tip s a iiicsitia  I t p n a  c c ssiin iis  as ià s

NILDA
DE CLOVIS ROSA

Fabrica e dtpósito — Rua Presidente Rocsfvell, i/o‘ 
L A JE S-S A N T A  CATARINA

DK. Kilson V jeira Burges . ADVOGADO
ADVOCACIA OF.nAD, ESPSCIACM ESTH l'ER A N TE O TRI'ÎCXAI, DR JVmiJk 
K X C A B EK O A - SK DE ACOMPANHAR PROCESSOS PERANTE AS tM »UÏUi,5u 

DK PKEV1DEXC1A SOCIAL. (EXCETO I.A .P .I K CAIXA ECOXOUICaJ  

FLORIANÓPOLIS ^PHAÇA STELVI.VA LUZ 5)

« -

PABliCA CE KOVEiS t ESQíJADIliAS
( .. - nV »  -

OElata Pstüzzani
Ou* Jerimmc Cetiho s /n -

LD6ES-ST0 C3TODINO

<£ bP
C*i>« POjrai 126
T£LE<j3. LEÃO’

Fabrica-se •f
Moveis de estilo foo 
e colunial

bem como:

esquadrias portas, jine- 
!us, etc

Confecoiona-s«:

carrocerius pnra caminhões caminhonete» * 
polias para engenhes etc.

e demais setviçcsd# r*m5

Joalhcría Monáadori
M a tr iz

R, Mil. Cfoástfl, no — Lages S. C.
m *  *» Sã: Joaquim e CGfiíibaiifl»

Of'reee 0 ma s completo sm timeuto He 
hflogios - 0..1EGA, TISSOT, E«KA e CLASSIC, cPm 
T, « certificado de garanti«,
ii og.os • de ouro p.ira genliúru os m«is modernos c fIf” 

D . . gentes inodèloi
p "gios - de parede e d<sper «dor, com 5 »no? de 8*" 

ranha.
Alianças - gravadas, último tipo ou lisa de todo quinte® 
l v | . . mais fico acabiimentr

clusivista da famosa m.rci,' de relo-do LAV1NA o 
. lhor desde 1852.

Oheina*d e rtbrÍlhSnfeN can,,,« ' P ark 'r  e»c 
b«nho de ouro00"5' ' 109 tm  Bervi«0 df ST*v,,’i0 ‘

Mondadorí a casa que niais barato vende.

Leia e essin« «CORREIO LAG EA NO»
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Çercjvd? de grande expectati- 
VBi -fefá lug*r. ás 15,30 do u- 
jüiniiliã. nu fcetttdio Municipal 
pictià* MiJdos Vasco, em pros- 
[f^iirento dí» Torneio Ext n ,

<ó fato do «er um prélio ce- 
cjsivo, já dispensaria quaisquer 
.saiuontários tu  pu gnusticos cfa 
,,asS3 pàifa, Com tfalto, to Alia­
dos, Veucondu ou emp-Mndo, 
jirá o campeão do torneio, mas

hipátps« de perder, ficara 
rio '£> aided« com o Vasco c 
Pnib< m com o In(ernscion: l 
Ficúiã0 os trcs clabes errpaia-
tít», portanto.

Daí ressalta o grande empe­
nho dos veteraoos em “ liquidai 

•oísso” de uma vez só, impon­
do-se sobre os vascninos Es­
tes, no entanto, buscarão uma 
pov* chance para h conquista 
do titulo, no anseio o'e “ que­
brar o tabú” dn tricolor.

Afora este ill t  e r r e s s e, 
q n e  p o d e r  i a m o  s 

dizer p'ditico-esporiivo, há o dn 
desenrolar da contenda. Ó Ab­
ides, indiscutivelmente, está com
urn time poderoso, com um ni 
vel de jego «nu.to hom. A in­
termediaria com Tancio o O  rd 
tlea um espetáculo soberbo 
Ireate eo Iufarhacionál. c agora 
contra o Vasco coulra com 
Jorge, outro veterano cleexce- 
pcionajs qualidades. Sua Oons- 
litiiição seiá Tena, Pedrinbo e 
Ku túlio, Jorge,"iTancii) e Orá 
Tuiio, Artem'o. Emilio, Aldo e 
Boriinho 
des

O Vasco, por outro Isdc,

5a. pág ina

Baqueou o Internacional
P O £  5  Ç '  I

BRILHANTE v it o r ia  d oALIADOS í
Empolgaram as corridas de moto-dcleta s

j°g"
2° lugur — AcMito Bernardo de Souza c  
3o lugar — Vatmor Ceser com 21,12

te n d a  A |5 '?  c 0 •  c °n ~  «entes c,n  Iodas
na : a , ^ llaf.,vs x 1: ternseional, dades o n-aque

rodnda da sêmen3 finda. provç.tamenio' das cinnees 
-„.Ir ™ ■ ° , ' n’Cl°  not:‘mos a 8irida no trio final Pedrinbo
l o 7ÍnTnC,a n ° S VeíIeran0S* con- muito bem. Sem dúvi.k 0s t,i- 

' raf l’ ‘T ns lances, car-i colores fizeram uma exibição 
regando com maig acerto, ripr-.-jde gala, demonslrando q u e 
sen«, ml o melhor eiit«ndimeuto Iposaueiu um padrão de 
•os nove minutos de j o g  o, bastante apreciável, 
uun: cochilo da defesa colora-; O Internacional foi um fra- 

.SQr^ u °  pr'tneiro tento da casso, Deseoutrolou-se por com- 
tirde. Os comandados de Luiz pleto e foi impotente para con- 
esboçaram uma reação, sem ter o Aliados. Embora se e3- 
cbter exito, entretanto, coube; forçassem s««s defensores nada
ai> Aliados movimentar o pia- produziram. Não havia coritrc-' Vencedor — João José Suiler com 25,12 5/10 
c ir. por intermédio de Artímio.'>ie dc bola não havia mnicsção 2o Iugsr — Sady Koerich com ii7,4-l 
Dm lamentável descuido de não havia nada. Walendosk', 3 
Werner. pois Artemio arrumou guardião, defendeu bem, ape- 
a bola com a mão antes de sur do cinco qile le\\>u. Romeu 
arrematar estando ainda Tubo foi o meíjior e 
•rap.-dido. Com 2 a 0 terminou, estava ' bem foi injustificável- 2' 
a primeira fase. iiúente substituirfo. Alemftn nas- 3o

I Tivemm grsnde êxito as provas de motociclo«, rcrliz.d s 
as oportuni- ' na m nhft de domingo último. Grande numero de populares *.e 
com bom a- aglomerou pelas ruas tG cidade pira tpreriar o dtsfnrGar d«s 

e . corrida« fait-s oo cbcuifa; Prrija João Costa, Cenutériot P„Go 
Coral e novomente Pr«ca João Costa.

bornin os seguintes os resultados finais: 
la PROVA: — Motores úe 4/5 ÍI P. 2 voltas no percurso mar­
cado
Vencedor =  Hélio Simão de Pnri9 nom 18, 31

m 18.5« 2/10

2a. PROVA -
X X X

Motores de 6/7 II. p. 3
so mamado

voltas no pc-rcur-

lugar — Carlos Hilmcrs, com 2.S.32
3a. PROVA — Motores d '  ft H.

marcado.
P, 5 volti8 no percurso

Neisinho qUe;Vcuaedor — João M.-.rio Mendonça com 37,02.5

Na etapa complementar os ve­
teranos avantajaram-se como 
gigantes, conquistando mais 
tres tentos, dois por intrrme- 
tiio de Tulio e outro de Arte- 
mio. Também aí falhou Wer- 
ner, pois antes da conquista do

. , , ,  , , !4° golo a bola já havia saido
mho. Um quadro de grau- £  l2ter3|, tendo mesmo , 
valores, e em gründe torou cok.ra(Í5 psralizado ddo

. . . .  . que «e sei virem os atacantes
também nada dnxa a desejar, A,iadoS para marcar,

Lontara coai V;centc na li- Estava 5 a 0 o mercador 
nha média, e pelos ensaios quando Hoinsnl, batendo uma 
que ftito rsta credencian- . furou a borreira, conqiiis- 
i'o a enfrentar com garbo o jQr>£j,, 0 tento de honra pura o 
S u adversário. Ser3o stus de- £uteruHoioual. 
tensores: Daniel Grvaerri e Chi- Ass'm por 5 a 

Nuta Vicente e Herasmo 3lcil(ía 0 Aliados
^ (tj passo para a conqubta

Alemão |>33- 
sou o tempo rindo, mas esqtie- 
Cru de marcar Kmilio, tmbora 
algumas vezes lev-sse a me­
lhor sobre c mesmo. A linha pcUCOS v: z“s cliutou em g !o. 
Et fim u2o sabemos por qu rs 
mi.tivos, es internacionâlistàs 
estivam muito aoiurn de suas 
possibilidades

EDGARD WKIíNER atuou 
com fall-a«, prejudicando os

lugar — Joonliy bischer com ‘JQ,27.ft 
lugar — w Her fícthiug com 40,37.5

X X X
Melhor volta no ppicur^o 

Valter Behling com b,72

5c x x
t° co'oc.idi na carrida de 5 voltas 55 se-Difereiiça do 

gundos.
x x x

Fonm  Juizes das provas acima os os Srs. Nelson de Oas- 
ro Braesclrer Ten. Lima Camara Professor Evald» Henrkemaier 
•Tof. Korr-ulo Dsmiuele. Deu a part>da d^s corndus o Cap.

n*s
ft'ntaco UliSáes Raimundo 
Edn e Tavares, atirar-re-áo A 
luta co.n urdor característico 
I *ra uma reliabilitação do últi­
mo revez e na esperança de 
vencer os veteranos,

Por todas essas razões Vasco 
e Al a ios prometem uma dispu­
ta S6r»s«oi(>nai d gna «le ser 
ipreciarta por todos os d'iSpor- 
tiítaj locais.

colorado». Expul«ru Luiz One■ jo;é pmto Sombra, 
so indisciplmo.i após a «onsi-j ^ última disputa foi sem dúvida a m da emoc>onnate
gnsÇão d.-- uma falta, que ,,llO i .Tor?nhy Fischer e Joâo M«tia Mendonça nnm dutlo sensacional 
existnr. j fizeram com quo os espetadores tomassem partido org^n zar.do

Aliados; Ten», Pednnho t  ■ verdad«ira3 toreidis. Te.minando a prova teve-se * imoresíâo 
W lton, Eu.»tapo, T.ircio e Ora j tíe <jue Fischrr h;.vin vencida o Veterano Mario Mendonça sfr,- 
Iu ik>. Aiteirio, Emilio Ajuc? e t;0 #j;^9 procbrnado vencador por um lapso na contagem do

tempo constelado poateiiorrrsnte pela comissã" de Jn:zes.
Como tXtlcnleS resultaJos sem acíder.tt-s a lamentar as 

corridas constituiram um espetáculo impar uo povo lugeino qu«

1 lagitirna
deu mais Bcdinho. lattruacional: Walen- 

daldofki, Madureira e Alemão, 
lãurèa do Torneio Extra. i Neisinho (depois Ifaboj, Lniz

Um phnornma geral do j0R ° |e Hélio (depois Ronen), não regateou aplausos aos azes dcèse emocionento esporte:
* _ ^ AUnJrvC -irvcr:i fl- ! tíl ídenOÍS VitOlï. SpICÍO («iO-, - - * - * *

1 I
nos mostrou o Abados jognn-jta (depois Vitoi), Setgio Cio-, A RááioClub? f-'z a m.beriura do c»rcuit> ir-adianto numa 
do com acerto prinoipalmente H |vs, Romeu (Jepois Decosta, e I reportegem completa tedos o* dolslhes das provas.
média, com Taucio e Orá pre- lltruam: i

Vicente joga-; 
ró pelo Vasco;

• c*

Aboilo» In íe rnano -  
acsit-liu ao pri-

0 médio ATcantc, do Atic-,
Iro de Joaçaba, voltará a P ,  vo 
•̂•ies, aua |cn a natal. E.lU , "feil°0 Ptreino do novo e >en

n‘)Ssa última edição n0t,c,a'i Acionei esporte !agean<:
tan

^  D e i X e  Sonho desfeito: Luiz, do 
jC alorado , provocou o ju izque eu ] a  coisa parecia eer iuteres;
' s a n fe  quando chegou a  tu r - ,  
tísa d i,«deixa disso* o desman 
cliou o nosso prazer...

Ainda os pregos; Se o A j 
liados vencer o Vasco o La-pregosi 

Tjá en 
bitolas.;

por
w  v7 ... . , I ert node procurar o*

O páu comeu; Nofmat d a } ^  |lag Tjntas

D To Renato V. Valente
Cirurgião Dentititn pela paculdcde de Farjcacia e 

Odontologia de Sta. Catarina
Com estagio na Policlínica do Kio de Janeiro.ATKNDls Da 8 9 -  12 E DAS 

Kua Cot. Cordova, 4- L A G F. S

contrará das rluaa
Fischer ou Mendonça?

lll°s Wc o mesmo atleta i n - Rl]nca 8e viu tat 
«•eKsariu no IntornacionaL o . f ^  ^  tfto pCUco tempo,

dc r ía o  p o u c o s  m o t iv o s  a p a -  
S b a re m  tanto-.. Aid cinturão

Lho e n t r e ta n to ,  não  se vei l, 
•ic.in V icente in je g ru rá  o ca_ 
tluadrâ:» vasoatno , lo rn iado^ ' 
n° cluuiingo, co te  Nuta  e E- 
rnStflo, a  l iu h a  m édia  q u e  en 
ho ii t trá  o A liados

A com issão ju lg a d o ra  das 
pr< v is do iiiojo cioleta» co- 
uk teu uma gafe digna dosja 
coUiua. Na domingo dou co 
mo vencedor da 3 ‘ prova

de niilieo cantou nas pa le - ÍJo n n h y  Fischer. E n t r e g o u , 
a s víilen’.ee.. ou préntioa, deu pa rabéns ,  

lez encarcéu . Mos. na  2" fei. 
rn voltou «Irás. Havia tun

taa dos e u e r
1

p r e g o  o x  1 : 0  r ' ; ' ; ' rrrn c r o n o m q t r a g e m .  O ;
Aliados . em

W EDEZIO NERY CAON
aOVQCRDOLAJES‘ S.CATARINA

or:i| ch
.«da atucanando o, cnion,

li l i fe  p e - M n :dos com a segun
cite no w f l .ta: «Onde poeso 

go 5x l ?»

c a tu p e á o  tin h a  
' fa n d tn o » .

• n vo . i ’e

r i • I. .v. ano
Um erro in', r

' mou r óio Fis

lim a g a ra n tia  p a ra  o p ro g re sso  de La­
ges e p a ra  o seu progresso financeiro

Ações da:“Companhia Serrana de 
Hotéis“

[nformaçEei com a firma «Construtora*

d'»s d» vantagem. Ve sc.rtv lo menos para mui: 
, chef venceu com 15 segun í que paira ninda a dúvida, pej
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Resolvida a crise da nuiueira
Noticiário dintrlbuido pel? 

Mefidion*l dú como soluciona 
da n crise da indústria da ms- 
deita que liá alguns meses vem 
causando sérios embaraços a 
economia sulina,

Segundo declaroçtVs do de­
putado PitráíMo Buba, são ns 
seguintes as buses e cónJições 
p.iru a exportação de madeira.

1 — Os inoustria a imdei- 
reiros sulinos serão auionz-do» 
a exportar na base desejsrla, 
«o sej i, ao preço de 125 wdcla- 
!e» os mil *met os ^cúbicos de 
madeira.

2 Os produtores madei­
reiros receberãe um financia­
mento do Banco do Brasil em 
bases a serem asseutadas.

— As vendas serão centra­
lizadas o orientadas por uma 
comiss3o da qual deverão fa­
zer parte representantes dos 
sindicatos madeireiros dos Es­
tados sulinos um representaste 
do Instituto Nacional do Pinho 
e outro da CEXTM.4 =  Independente dessas 
medidas dentro de dois dias 
será prOo-edido um levantamen­
to pelo Instituto Nacional do 
Pinho e CEXIM a fim de se 
evitarem injustiças ou preteri­
ções.

5 -  A questão do ágio foi 
superada em virtude dc se 
garantir o preço minimo de 
125 dólares por mil pés cubi- 

C i 8 de madeira exportada.

N o v o s  d iiig e n  
t e *  ro ta ria n o s

Em sessão especial, fm 
e em possa to  o Concelho P> 
tor que regeià os de tinos do 
Rotary Clube no perlou«/ £»2[5il. 
Os trabalhos foni n abeiHõ pe
lo C»p. Jo-é Pinto Sombra, 
Presidente, que convidou o sr 
Prefeito Municipal a bastear o 
pavilhão nacional. O sr Agne- 
lo Arruda Dirff.r de Protoco­
lo, fez a • aUdução ás autorida- 
dades, convide dos e senhoras 
rotarianas- Como homenagens 
ás autoridades e convidados* 
os rotaiano? fizeram a sua 
auto-apresentaçâo. A s» guir o 
sr. Werner 1 Locsclil. Secretário, 
fez a leitura da um relatório 
das atividades do clube duran­
te o periodo rotário de 51/52

Em prosseguimento o Pre ­
sidente convidou o novo Con­
selho Diretor a ser einpossauo 
o que se verificou, na seguinte 
constituição: Pr ;  s i d.,e n t e: 
Edmando Arruda, Vice -  Piá-, 
taiio Lenz1, Secretário, Cleones 
V. C. B^tos, 2o Secretário 
Mario C. Vargas, Dir. Protoco­
lo, Agnelo Arruda, Tesoureiro 
Orivil Broering e Dir, sem 
Pasta: José Pinto Sombra.

O Presidente empossado usou

a -  -  P - ' - » « » , . *  a» s„i ou »  í  T J
país desistirão de apresentar 
• in projeto de lei á Camsr
Federal concedendo moratór 
?os madeireiros*

Reunião do Diretorio Esta- palmas.

«índa o Di, Osni Rrgis, Cel 
Olímpio Sá Tavares t Dr. Ivo 
lUilhon Pereira de Mello. En 

rtsdos os trabalhos a convite 
nr. Corat. do 2o Btl. Rodo- 

áiio arriou a bandeira brasi­
leira, sob calorosa salva de

Assim entia o Rotsry Clube 
de Lajes em um r.ovo pefiodo 
de atividades, após a realiza­
ção de uma cordial reunião da 
qual participaram como convi­
dados atém dos mencionados 
acima, o Dr Behzárió Rumos 
Dr. Ney Aragão Presidente da 
ULE, e representante deste jor­
nal sr. Syrth Nicollóli outros

dual do PTB

Pelo Dr. José Lerner Rodri-

fues, Presidente em Exercido 
oi convocada uma reunião do 

Diretório Estadual do PTB a 
rrahz»r-se em Florianópolis no« 
dias 12 e 13 deste. Foram con­
vocados os sr. José Pasehoal 
Buggio e Dr. Edézio Nery 
Cann. ambos daquele órgão. Õ 
priaeiro que *e eucontrs eru!
Joinvile comparecerá enquanto • 
que o segundo impoSsib;Iit»do t 
constituía seu procurador o Dr. j 
Teimo Vieira Ribeiro | Precisa-se ee timo datilogra-
Não podemos colher os merti- fa que escre-va com relativa fa
vos da reunião mas ao que tu -  edidude.—Bom ordenado inicia!. 
. . . . . . . . . .  . . Tratar no
do indicá tratará d«- vários as- CAaTÓRI0 D0 CIVEL E CO-
suulos de relevância para oj MEftClO

e. 1 -  E

DATILOGRAFA
trabathismo barriga-verde. EDIFÍCIO DO FOKUM =

i o  ü A i d l
ORCÁ0 INDEPENDENTE E NOTICIOSO

LACES. 2, de |UIM de 1952 -  K .d .ç .o  e .« e in » ,  R »  ArlsUliano Ramos 15, _  N 30 -  A„, , |;

BANCO 00 BRASIL S. A.
SEDE_DISTRITO FEDERAL — RUA lo. DE MARÇO No. 66

A gên cia  n esta  cidade — R. 15 N o v em b ro , 23 (Em  f. se de ínslal.^ão final)
Tôdas as operações bancárias

Máxima garantia a seus depositantes
Nova tabela de juros para as contas de depósitos

7

DEPÓSITOS POPULARES

M

2%

Juros anuais, capitalizados semestral­
mente. Retiradas livres. Limite de Cr$ 
100.000,oo Depósitos mínimos de . . . .  
Cr$ 50,oo. Cheques do valor mínimo 
de Cr$ 20,oo. Não rendem juros os 
saldos inferiores a Cr$ 50,oo, os sal­
dos excedentes ao limite e as contas 
encerradas antes de 60 dias da data 
da abertura.

DEPÓSITOS LIMITADOS

— Limite de Cr$ 500.000,o o ...............
— Limite de Cr? 200.000,oo . . . . . . . .
Juros anuais, capitalizados semestral- 
mente. Retiradas livres. Depósito mí­
nimos de Cr$ 200,oo. Cheques do va­
lor minimo de Cr? 50,oo. Não ren­
dem juros os saldos inferiores a . . . .
Cr$ 200.OO, os saldos excedentes aos 
limites e as contas encerradas antes 
de 60 dias Ja data da abertura.

3 \í

5 %  DEPÓSITOS SEM LIMITE ..............
Juros anuais, capitalizados semestral­
mente. Retiradas livres. Depósito ini­
cial mínimo a partir de Cr$ 1.000,oo. 
Não rendem juros os saldos inferiores 
a Cr$ l.OOO.oo, nem as contas encer­
radas antes de 60 dias da data 'da 
abertura. Melhores taxas de juros pa­
ra as contas de depósitos não inferio­
res a Cr$ 1.000.000,oo.

DEPOSITO DE AVISO PRÉVIO
Retirada mediante aviso prévio de
G0 dias .............................................. . 4< 'f
Retirada mediante aviso prévio de
90 dias ........................4
Juros anuais, capitalizados semestral: 
mente. Depósito inicial minimo a par­
tir de Cr$ l.OOO.oo. Sem limite os de­
pósitos posteriores e as retiradas. Não 
rendem juros os saldos interiores a 
Cr$ l.OOO.oo.

DEPÓSITOS A PP.AZO FIXO
Por 12 meses ................................5'«

12 meses, com retirada mensal da
renda ......................................................i
Juros anuais. Depósito misimo de 
Cr$ l.OOO.oo. Melhores lavas de ju­
ros parti os depósitos por prazo supe- 

4% rior a 12 meses.
LETRAS A PRÊMIO

De prazo 12 m e s e s .................................
Juros anuais. Depósito minimo de 
Cr$ l.OOO.oo. Letras nominativas, 
com os juros incluídos, selad03, pio- 
porcionalmenle. Melhores taxas de ju­
ros pura as letras de prazo superior a 
12 meses.

O BANCO DO BRASIL S.A tem Agências nas principais cidades do pais e duas no exterior, 
para tódas as operações bancárias, inclusive o recebimento de depósitos.

Amanhã, Domingo, ás 8 Horas no M A R A J O  A R A
O filme que mais prêmios recebei, até hoje!

CREPÚSCULO DOS DEUSES
Eatrelas: WILL1AN HOLDEN GLOHIA RWAXS0N HERICII von STROHEIM

i| O filme fenômeno! A maior òbra nrima , ,fen fjnma do cinema moderno!

?I
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